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			Dedicatória

			A todas as crianças espalhadas pelo mundo.

			“A fantasia não é exatamente uma fuga da realidade. É um modo de a entendermos.”

			Lloyd Alexander

			“O riso é eterno, a imaginação não tem idade, os sonhos são para sempre.”

			Walt Disney
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			Aos meus incomparáveis pais, que me apoiam sempre incondicionalmente e que me passaram um pouco dos seus genes de Peter Pan.

			Também tenho -e muito- a agradecer á minha irmã, Matilde, que me ajudou a ver pelos olhos de uma criança o assunto abordado ao longo do livro e as duvidas que suscitavam nas crianças sobre este. 

			E, em último, mas não menos importante, À Chiado Editora e á equipa desta que, de forma incansável, profissional e admirável, me proporcionou esta oportunidade única.

		

		
			

			E de repente só se ouve explosões, tiros e fogo. A mamã e o papá acordam assustados e ouço-os mandar a mana me vir chamar. Levanto-me, faço a minha caminha muito bem-feita e pego na minha mochila-que tínhamos preparado muito cuidadosamente no dia anterior- e vou até á sala.

			A minha mana baixa-se e sussurra-me muito divertida:

			-O Jogo começou Lewis! Vamos!

			-Despacha-te Alice!

			Manda a mamã aflita para a minha irmã que me pega ao colo e nos faz sair a correr. Olho para trás e vejo um Gigante de Fogo que entra dentro de nossa casa, com mais uma centena de gigantes flamejantes a espalharem-se por toda aldeia, espalhando gritos, terror e destruição. Vejo-os a olhar para mim com aqueles flamejantes olhos laranjas e vermelhos, e todos rosnam em uníssono, fazendo o chão tremer, e a mana tropeçar. Mas ela logo se despacha e continuamos a nossa longa jornada.

			Horas depois estávamos no deserto, e já tinham todos tanto sono! Todos menos eu, claro. Abrimos a mochila muito grande do papá e deitámo-nos nas mantas que a mamã lá tinha posto. Deitámo-nos todos muito juntinhos, prontos para dormir.

			Mas eu simplesmente não conseguia. Olhava para o céu escuro, e para a lua. Que lindo que aquilo era! Aquela deusa pálida, de cara redonda, com gigantes cabelos azuis-escuros enfeitados com milhares de estrelinhas cintilantes delicadamente entrançadas nos seus longos cabelos que cobriam o céu, adormecida.

			De repente, a Lua mexe-se e abre os seus bonitos olhos azuis-escuros, como os seus cabelos, e aproxima-se de mim muito de mansinho para o papá, a mamã e a mana não acordarem.

			- Como te chamas? Que estás tu a fazer aqui?

			Pergunta-me com a voz mais aveludada que alguma vez ouvira. Levanto-me, e preparo-me para responder.

			-Eu sou o Lewis Hassan. Filho de Ali e Anissa Hassan. Eu e a minha família partimos da nossa aldeia em busca do Reino das Estrelas, onde não há guerra, somente paz e alegria.

			A Lua sorri-me e estende-me a mão.

			-Muito bem, Lewis Hassan, eu sou conhecida por muitos nomes, o teu povo chama-me Allat, e os habitantes do Reino que procuras chamam-me Lua. Acompanhar-te-ei nessa tua jornada. Sabes, há muitos, muitos anos passou por este deserto um príncipe da Pérsia que em tudo era igual a ti, tinha a mesma coragem, a mesma astúcia, a mesma beleza e a cabeça cheia de sonhos! E na altura ajudei-o, assim como te vou ajudar a ti. Vou falar com o meu irmão, o Sol, para velarmos por ti e pela tua família.

			-Muito amável da sua parte.

			Agradeço fazendo uma vénia, tentando imaginar como o príncipe da Pérsia teria feito.

			- Mas cuidado, meu querido Lewis, devemos de ter cuidado em quem confiamos. São mais perigosos os Homens que as criaturas mágicas que só as crianças conseguem ver.

			Avisa-me a Lua, antes de subir elegantemente para o céu, no sítio onde estava antes de ter acordado.

			-Espera! Não me deixes! O que queres dizer com isso? Espera!

			-Calma, pequeno Lewis, estarei sempre atenta. Confia no teu valente coração de aventureiro.

			-Não! Espera! Diz-me o que isso quer dizer! Por favor… Ora bolas!

			-Lewis, o que ainda estás a fazer acordado, pequenote?

			Pergunta a mamã puxando-me para si.

			-Nada mamã. Estava apenas a falar com a Lua.

			Ela esboçou um sorriso e depois ambos caímos num sono profundo.

			**

			Há já muito tempo que estávamos a andar, até perdi conta dos dias! Doía-me tanto os pés! E tinha tanto, mas tanto calor! 

			Então, desisti. Caí na areia cansado e dorido da viajem.

			- Então, valente Lewis? O que se passa?

			Sussurra-me o Sol com os seus raios beijando-me as faces.

			-Estou farto de andar! Estou cansado, doem-me os pés, tenho fome! Escuta a minha barriga! Tenho tanta fome! E sede? Tenho tanta sede!

			Exclamo agarrando-me á minha garganta e á minha barriguinha.

			-Desculpe? Viu um menino muito pequenino, mas muito corajoso por estas areias? É que perdi-o recentemente.

			Brincou o Sol, piscando-me o olho. Ele era bem diferente da Lua. A Lua era delicada, séria, suave e elegante, mas já o Sol era imponente, radiante, esplendoroso e sempre com muito humor.

			Levanto-me e tento dar mais uns passos, mas dói-me tanto os pés que acabo por cair.

			-Então Lewis? Assim não chegas ao Reino das Estrelas!

			Ralha-me a minha irmã, um bocadinho mais irritadiça que o normal. Deve de ser o cansaço.

			-Como queres que cheguemos lá? É só areia que vejo! Planaltos e dunas de areia com algumas verduras secas. Mais nada!
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